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Introdução: A hospitalidade: pelo direito à habitação na Igreja
Servir e acolher a todos é o tema da nossa reflexão. Insistirei sobretudo no Acolhimento como serviço de primeira necessidade. 

Percorreremos este tema em três movimentos: reconhecer a passagem da hostilidade à hospitalidade; contemplar o acolhimento em Abraão, Maria e nos discípulos de Emaús; e traduzir esta aprendizagem na vida paroquial, no atendimento, na preparação e celebração dos sacramentos e na atenção aos mais frágeis. Terminaremos com perguntas para rever as nossas práticas e com um apelo a uma hospitalidade sem fronteiras.

É significativo que o Dicionário de Liturgia dedique apenas uma curta página ao acolhimento. Afinal, este é a entrada principal de toda a ação pastoral.
Dá que pensar, quando nos perguntamos hoje: “Como tornar a Paróquia mais aberta, mais acolhedora, mais missionária”?  Para isso, há que assumir um novo estilo de evangelização, que começa precisamente na soleira da porta: o acolhimento.

Queremos uma Igreja acolhedora. Porque a Igreja não é uma prisão, nem um museu, nem uma fortaleza medieval com muralhas, fossos e ponte levadiça. 
A Igreja é – deve ser – uma casa de portas abertas e flores nas janelas, que acolhe a todos, venham de onde vierem, e a todos oferece uma mesa com pão e vinho. É um lugar de misericórdia, não um lugar de tortura nem uma alfândega que controla tudo (cf. EG 46-47). 
Em 2018, foi publicada, em Portugal, uma tese de doutoramento sobre a Paróquia em tempos de mobilidade
.  E o seu autor, padre desta arquidiocese de Braga, Pe. Tiago Freitas, vem recordar-nos que é preciso repensar a paróquia, não tanto a partir do tríptico “catequese, liturgia, caridade” (tria munera) mas de novas categorias. 
É indispensável – diz o autor – que a comunidade cristã se constitua como um espaço (lugar de densidade humana e espiritual), onde se promova uma experiência (de afeto e de renovação) e se produza um efeito (da abertura ao transcendente e de encontro com Deus). E o referido autor apresenta quatro “categorias” fundamentais para que a fé abrace a parte e o todo da existência cristã e eclesial. As quatro categorias, diríamos, bíblicas, em que enquadra a vida da paróquia são: 
· a hospitalidade: um Corpo que acolhe
· a gestação: Lugar que gera
· a comunicação: Ação que comunica 
· a memória: Palavra que recorda
À cabeça, ou à entrada, está precisamente a hospitalidade, que faz da Igreja um Corpo que acolhe. Também hoje se pode reivindicar o direito à habitação na Igreja.
1. Da hostilidade à hospitalidade
Em latim, a palavra “hospes” tanto designa o hospedeiro que acolhe (o anfitrião, host, em inglês) isto é aquele que dá hospitium, como pode designar o hóspede (guest, em inglês). Do mesmo modo “hostis” tanto pode significar o “convidado” como o “inimigo”.
Esta dimensão da hospitalidade carateriza, pois, o ser humano como uma “casa de hóspedes onde habita o inesperado” (poeta Jalal-ad-Din Rumini - sec. XIII) e cada pessoa como um “hóspede na terra, sujeito às leis do lugar que o acolhe” (Bonhoeffer - sec. XX-XXI), uma espécie de estrangeiro em demanda da pátria definitiva. 
O grande desafio é acolher quem chega como um “hóspede”, um amigo, alguém que trato como um igual, e não um estranho, para quem olho como um “hostis”, um inimigo. 
Curiosamente a palavra alemã para hospitalidade “gastfreundschaft” significa amizade pelo convidado. Já na língua holandesa “gastvrijheid” significa liberdade do convidado. 
Assim, juntando o conceito nas duas línguas, hospitalidade significa criar um espaço livre do qual o desconhecido se possa aproximar e tornar-se num amigo em vez de um inimigo. 
Esta é realmente a nossa vocação: converter o “hostis” em “hospes”, o inimigo em convidado e criar o espaço livre e sem medo onde os laços fraternais se possam formar e ser experimentados integralmente.
Para começar, precisamos de reconhecer que existe em nós uma hostilidade latente, com os nossos medos e desconfianças, que é preciso assumir para superar.  
“Para transformar a hostilidade em hospitalidade é preciso recriar o espaço livre e acolhedor onde possamos alcançar o nosso irmão e convidá-lo a uma nova relação de amizade. Esta conversão é um acontecimento interior que não pode ser manipulado, mas que se deve desenvolver a partir de dentro. Tal como não podemos forçar uma planta a crescer, mas podemos mondar as ervas daninhas e afastar as pedras que impedem o seu desenvolvimento, também não podemos forçar alguém a uma mudança de coração, tão pessoal e tão íntima, mas podemos proporcionar o espaço onde essa mudança possa ocorrer”
.
Segundo o filósofo Derrida, “a hospitalidade absoluta requer que eu abra a minha casa e que eu a dê não só ao estrangeiro, mas também ao Outro absoluto, desconhecido, anónimo, e que eu lhes dê lugar, que eu os deixe vir, que eu os permita chegar e tomar lugar no lugar que lhes ofereço, sem lhes exigir reciprocidade”
. 
Na perspetiva bíblica, a condição do homem é precisamente a de um estrangeiro e peregrino, que cuida da terra e a habita como um hóspede (1 Cr 29,15). 
Os cristãos, segundo a descrição da Carta a Diogneto, um antigo escrito datado provavelmente de meados do século II, “moram na própria pátria, mas como peregrinos. Toda a terra estranha é pátria para eles e toda a pátria terra estranha”
, à semelhança de Abraão que viveu como estrangeiro na Terra Prometida. 
2. Figuras bíblicas da Hospitalidade
No Antigo Testamento há belos exemplos de hospitalidade, atitude tão cara ao mundo oriental, tais como o acolhimento da viúva de Sarepta ao profeta Elias (I Rs 17.9-24). 
2.1. No Antigo Testamento, um clássico do acolhimento: Abraão
Mas fixemo-nos no clássico episódio do acolhimento oferecido por Abraão aos três misteriosos visitantes, junto ao carvalho de Mambré (cf. Gn 18,1-16) onde está acampado. 
Vemos aí três personagens, desconhecidas e misteriosas, acolhidas por Abraão e Sara. Prometem que Sara gerará um filho na sua velhice. Abraão descobre nesta visita inesperada a passagem de Deus, a significar que Deus chega sempre de surpresa: “Senhor, peço-te que não passes adiante sem parar em casa do teu servo” (Gn 18,3).

A hospitalidade generosa de Abraão é-nos descrita com traços de significado místico-simbólico. Configura-se como uma liturgia do acolhimento, uma festa de alegria do encontro à mesa. Oferece o melhor que tem, dá-lhe o lugar central; dá-lhe o tempo que é necessário e não à pressa. Tem tempo para Deus.

Neste belo texto, revelam-se cinco traços de uma personalidade hospitaleira:
· Tem a porta da casa aberta. Não é uma casa fechada ao outro. Abraão não está ocupado. Está em casa, sentado, recolhido na própria casa. Disponível para a surpresa. Hoje o “estar ocupado” tornou-se uma “etiqueta social” de importância. Damos sinais de andar “preocupados” e deste modo os outros não se aproximam, para não incomodar.
· Dá as boas-vindas. Não fica a falar de si todo o tempo. Não se protege receoso de quem se aproxima, mas prostra-se e saúda-os. O outro não é um intruso, mas um bem que entra em minha casa. A pobreza é a disposição interior que lhe permite baixar as defesas e transformar os inimigos em amigos: “a minha casa é a tua casa”. O facto de se prostrar manifesta a sua humildade, a sua fragilidade, um coração pobre. O seu pedido é semelhante ao dos discípulos de Emaús: “peço-te que não passes adiante sem parar em casa do teu servo”. 
· Percebe aquilo de que o outro tem necessidade. Cria empatia com os visitantes.
· Dá espaço ao outro, cria um vazio afetuoso, franqueia a tenda, a comida, o serviço, o tempo e dá-lhes espaço para serem os protagonistas do momento. A hospitalidade não visa mudar as pessoas, mas oferecer-lhes espaço onde as trocas e o confronto possam ocorrer. 
· Dá tudo aquilo que tem, pondo os bens à disposição. Quando a hostilidade se converte em hospitalidade, os desconhecidos aterradores podem tornar-se convidados que revelam aos seus anfitriões a promessa que trazem consigo.  Aqui se vê bem que hospedar e ser hospedado são duas experiências que se entrecruzam, duas faces da mesma experiência de amor, de modo que praticando a hospitalidade, nos tornámos hóspedes de Deus: “Não vos esqueçais da hospitalidade, - diz o autor da Carta aos Hebreus - porque por ela alguns, não o sabendo, hospedaram anjos” (Hb 13,2; cf. Gn 18,1-8; 19,1-3).
O gesto de Abraão indica que a experiência espiritual da fé exige uma tomada de consciência da presença de Deus no nosso quotidiano. Querendo que Deus pare em sua casa, Abraão deseja que Deus se torne familiar. A vida de fé traz em si o desejo de não deixar que Deus passe ao lado, de O acolher “em casa”. Deus quer ser acolhido: e quando O acolhemos, Ele torna fecunda a nossa vida, abre-nos um futuro novo, desperta em nós o sentido do outro e da missão, a vocação.
“Embora idosos, Abraão e Sara descobriram-se fecundos quando acolheram tranquilamente o próprio Senhor em três viandantes. Também para nós, há ainda muita vida a acolher” (Leão XIV, Angelus, 25.07.2025).
2.2. No Novo Testamento: exemplos de acolhimento e exortações à hospitalidade 
O Novo Testamento oferece-nos belos exemplos de hospitalidade, tais como os de Maria, na Anunciação (Lc 1,6-38), ou de Isabel na Visitação (Lc 1,39-45), ou ainda o acolhimento de Marta e Maria, irmãs de Lázaro (cf. Lc 10, 38-42). 
“A Liturgia chama a nossa atenção para a hospitalidade de Abraão e da sua esposa Sara e, em seguida, das irmãs Marta e Maria, amigas de Jesus (cf. Gn 18, 1-10; Lc 10, 38-42). Sempre que aceitamos o convite para a Ceia do Senhor e participamos na mesa eucarística, é o próprio Deus que «nos vem servir» (cf. Lc 12, 37). Mas o nosso Deus soube, em primeiro lugar, ser hóspede e, ainda hoje, está à nossa porta e bate (cf. Ap 3, 20). É preciso humildade tanto para hospedar como para ser hospedado. São necessárias delicadeza, atenção, abertura. No Evangelho, Marta arrisca-se a não entrar plenamente na alegria desta permuta. Está tão preocupada com o que tem de fazer para acolher Jesus, que se arrisca a estragar um momento inesquecível de encontro. Marta é uma pessoa generosa, mas Deus chama-a a algo mais bonito do que a própria generosidade: Ele chama-a a sair de si mesma. Só isto faz florescer a nossa vida: abrirmo-nos a algo que nos tira de nós mesmos e ao mesmo tempo nos preenche. Enquanto Marta se queixa porque a irmã a deixou sozinha a servir (cf. v. 40), Maria, conquistada pela palavra de Jesus, como que perdeu a noção do tempo. Não é menos concreta do que a sua irmã, nem menos generosa. Mas aproveitou a oportunidade. Por isso Jesus repreende Marta: porque ela ficou fora de uma intimidade que lhe daria também muita alegria (cf. vv. 41-42). É preciso simplesmente fazer-se hóspede: dar espaço e também pedi-lo; acolher e deixar-se acolher. Temos muito para receber e não apenas para dar” (Papa Leão XIV, Angelus, 25.07.2026). 

E podíamos falar do acolhimento do pai que tinha dois filhos (Lc 15, 11-31), de Zaqueu (Lc 19.1-10), ou dos discípulos de Emaús (cf. Lc 24, 13-35) ou ainda do discípulo amado, que acolhe e recebe em sua casa a Mãe de Jesus (cf. Jo 19,25-27). Paulo fala do acolhimento dos nativos de Malta que o trataram com invulgar humanidade (At 28, 2) e do Primeiro da Ilha que os hospedou de forma cordial (At 28,7). O acolhimento de Cristo na fé prolonga-se no acolhimento de Cristo nos irmãos, segundo as palavras de Jesus: “Quem acolhe um destes pequeninos, é a Mim que Me acolhe; e quem Me acolhe a Mim, acolhe o Pai que Me enviou” (Mc 9, 37). Mais rica e paradoxal é outra afirmação de Jesus, no contexto do juízo final: “Eu era estrangeiro e vós acolhestes-Me” (Mt 25, 35). Aqui está toda a espiritualidade específica do acolhimento cristão.

Podemos encontrar, de facto, no Novo Testamento múltiplas exortações à hospitalidade: 

· “Ficai nessa casa, comendo e bebendo do que eles tiverem; pois digno é o trabalhador do seu salário. Não andeis de casa em casa” (Lc 10,7). 
· “Acolhei-vos uns aos outros, como Deus vos acolheu em Cristo” (Rm 15,7);
· “Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraterno, […] compartilhai as necessidades dos santos; praticai a hospitalidade” (Rm 12, 10-13). 
· “Não vos esqueçais da hospitalidade, porque por ela alguns, não o sabendo, hospedaram anjos” (Hb 13,2)

· “Sede hospitaleiros uns para os outros, sem murmurações” (1 Pd 4,9). 
· “E, se o irmão ou a irmã estiverem nus, e tiverem falta de mantimento quotidiano, e algum de vós lhe disser: Ide em paz, aquentai-vos e fartai-vos; e lhe não derdes as coisas necessárias para o corpo que proveito virá daí?” (Tg 2,15-16).
· As palavras mais antigas sobre o ministério da hospitalidade, na comunidade cristã, encontramo-las já na Carta de São Tiago, quando o Apóstolo censura os cristãos por darem preferência àqueles que traziam vestes finas (Tg 2,2-7).

Fixemo-nos apenas em duas cenas de acolhimento no Novo Testamento: a Anunciação a Maria e o encontro com os discípulos de Emaús.
3. Maria, modelo de uma Igreja que acolhe
3.1. Como Maria, façamos do nosso coração uma casa que recolhe: pessoas-soleira
Diz São Lucas que “o Anjo entrou em casa de Maria” (Lc 1,28)! Deus não encontrou Maria, como outrora encontrara Eva, fora de casa, fugindo de si mesma, ocultando-se, por medo. Maria, pelo contrário, está na sua própria casa
. 
Quando Deus entra, em toda a Sua luz, Maria não está cercada pelas coisas, nem fora de casa, dispersa, estranha, distante do seu próprio lugar, mas recolhida, habitada por Deus. Está na sua própria casa, o lugar onde se faz a unidade entre o que está dentro e o que está fora, através do acolhimento e da hospitalidade. 
Esta é a primeira imagem que temos de Maria: a Virgem recolhida na sua própria casa. O seu eu existe recolhendo-Se e não dispersando-Se. O seu recolhimento abre-se ao acolhimento, a sua virgindade abre-se à maternidade. Recolhida e hospitaleira, Maria será a casa de Deus.
Quantas vezes Deus vem até nós e não nos damos conta, porque estamos imersos e dispersos nos nossos pensamentos, nos nossos afazeres. 
Então, para nós, acolher, à semelhança de Maria, é criar espaço livre e limpo, para deixar Deus entrar e fazer de nós a digna morada do Seu Filho. 
Para acolher, importa aprender a recolher-se, em silêncio, à espera que Deus nos toque e deste modo O possamos ouvir e abrir-Lhe o coração. 
Em perspetiva eclesial e de missão, “trata-se de ser presença na escuta de gente só, de gente ferida no coração e no corpo, de ser companhia ao longo das ruas cheias da cidade, de partilhar o caminho, de comunicar a alegria do Evangelho em conversa amiga. Trata-se de ser lugares-soleira. Estar disponíveis para o inesperado, ser pessoas-soleira, nas salas de espera, nas saídas da escola, nos centros comerciais, fora dos espaços paroquiais. Isto chama-se presença humilde de quem toma as pessoas pelo coração e incarna a Palavra em qualquer lugar da vida, com simplicidade humilde” 
. 

Acolher quem chega pede-nos atenção e prioridade ao outro, disponibilidade e generosidade de coração. É assim quando está um filho para nascer… e lá em casa tudo se reorganiza para o acolher com a mesma alegria ansiosa de uma mãe que o recebe como um presente de Deus. 

É assim quando, de repente, os filhos, desempregados, separados ou desencontrados, voltam a casa dos pais e os fazem sair da sua zona de conforto. 

É assim quando se é tocado e afetado pela fragilidade de um doente, de um deficiente, de um idoso, de uma pessoa que ficou só ou que perdeu a sua autonomia. 

De repente, estão em nossa casa, precisam de cuidados redobrados, de afeto e ternura, de uma palavra ao coração, de um gesto de consolação. 

Acolher é deixar a nossa vida mudar, como da noite para o dia, é estar disponível para se deixar afetar e condicionar por uma visita, por uma presença, por um acontecimento, que vêm para mudar e desarrumar a nossa vida, desorganizar os nossos horários e alterar as nossas rotinas. Mas é nesses, nos pobres e frágeis, que Deus hoje nos visita e pede acolhimento generoso. 
3.2. Como Maria, façamos do nosso coração uma casa que acolhe: comunidades acolhedoras
Desde a soleira da sua porta, Maria abre-Se como figura, por excelência, do acolhimento de quem chega, do acolhimento da própria vida com as suas surpresas, do acolhimento do mistério de Deus que A habita. 
Ela é a mulher que se torna morada, onde se opera o mais alto acolhimento hospitaleiro, o da nova vida. Cada ser humano tem uma missão suprema: guardar vidas com a sua própria vida. 

Acolher é um verbo que gera vida. O Homem torna-se aquilo que acolhe. Todos nós vivemos, porque um dia uma mulher nos disse ‘sim’, nos recebeu e nos acolheu. Graças ao acolhimento, o nosso “eu” poderoso transforma-se num “eu” hospitaleiro, dando espaço ao outro, autolimitando-se e começando a servir.
Maria é a cheia de graça, precisamente porque é inteiramente habitada por Deus; n’Ela não há lugar para o pecado, para nenhuma sombra de pecado. Nela, o Misericordioso sem casa encontra a sua própria casa. 
Respondendo ao Anjo, Maria disse: “Hinneni”, “Aqui estou” (Lc 1,38), como quem diz: “aqui estou, para o que Deus der, quiser e vier”.
Maria não tem a sua casa cheia de coisas. Ela só é a cheia de graça. Por isso, Maria é uma casa virgem, pronta a ser habitada, por quem procura nela um abrigo e um refúgio. 

À semelhança de Maria, devemos aprender a acolher a vontade de Deus, acolher as surpresas da vida, acolher quem chega de imprevisto e precisa de mais atenção, acolher aqueles que vêm para nos tirar o lugar ou para nos pôr em segundo lugar. 
Maria dispõe-se, com toda a pureza e atenção do coração, a escutar e a pôr em prática a Palavra de Deus, acolhendo no seu seio uma nova vida, a de um Filho que não estava nos seus planos e que viria a desarranjar por completo a sua vida, a dar-lhe outro rumo, uma nova direção. 
O Papa Francisco contou, numa Homilia da noite de Natal (2019), uma graciosa história, que mostra o que é o acolhimento:
“No nascimento de Jesus, os pastores acorriam à gruta com vários dons. Cada um levava o que tinha, ora os frutos do seu trabalho, ora algo precioso. Mas, enquanto todos ofereciam presentes, com generosidade, havia um pastor muito pobre, que não tinha nada para oferecer. E enquanto todos se regozijavam na apresentação dos seus dons, o pobre pastor mantinha-se à parte, com vergonha. A dada altura, José e Maria, os pais do Menino, sentiram dificuldade para receber todos os dons – eram tantos –, especialmente Maria que devia segurar nos braços o Menino. Então, vendo com as mãos vazias aquele pastor, Maria pediu-lhe que se aproximasse e colocou-lhe Jesus nas mãos. Ao acolhê-l’O, aquele pastor deu-se conta de ter recebido aquilo que não merecia: ter nas mãos o maior dom da História. As suas mãos, que lhe pareciam sempre vazias, tornaram-se o berço de Deus. Sentiu-se amado e, superando a vergonha, começou a mostrar aos outros Jesus, porque não podia guardar para si o dom dos dons” (Papa Francisco, Homilia na noite de Natal, 25.12. 2019)! 
Nesta perspetiva, acolhedora deve ser a nossa comunidade, como uma mãe de coração aberto, capaz de receber com alegria quem quer que chegue. 

Edifiquemos uma Igreja, uma comunidade, uma paróquia acolhedora, que não impõe os seus horários e esquemas, as suas regras e hábitos, a quem não está em condições de os cumprir, mas se dispõe a acolher e a acompanhar a cada um com as suas possibilidades e limites, capaz de encontrar lugar para “mais um”, mesmo se chega tarde e a más horas, mesmo se vem movido pela necessidade ou interesse, mesmo se é um desastrado no caminho da vida ou da fé. 

Quem chega não deve encontrar portas fechadas ou o lugar ocupado, ou deparar-se com grupos e serviços paroquiais semelhantes a uma repartição. 

Numa comunidade acolhedora, cada um está disposto a ceder o lugar a quem chega, disponível para mudar de posição ou de horário! 
E façamo-lo não com tédio, aborrecidos porque alguém chegou e nos alterou os esquemas e estragou a vidinha.  Mas felizes por dar lugar a outro, a um irmão que volta a casa e precisa de ser amado, com todo o coração. Não nos tornemos pessoas rígidas, de nariz empinado, a marcar o próprio território, coladas ao lugar. 

Tornemo-nos um lugar onde os outros, a começar pelos mais pobres e frágeis, se possam encontrar e sentir como em sua própria casa. 
Não queiramos uma comunidade obcecada pelo zelo de uma organização impecável, mas pronta a ser desarrumada, a ser empestada com o odor das suas ovelhas e do pastor. 
“Penso muitas vezes numa passagem do romance de Bernanos, Diário de um pároco da aldeia. É sobre um assunto talvez inesperado, mas que pode ser formulado através de uma pergunta. Os nossos templos devem estar limpos ou sujos? Claro que esta interrogação deve ser lida em chave simbólica, mas os símbolos só funcionam verdadeiramente quando ancorados na realidade que espelham e desafiam. Bernanos parte do exemplo de uma sacristã tão zelosa da limpeza da Igreja que olhava para os fiéis que nela entravam como uma ameaça e um incómodo. É neste contexto que o escritor defende o seguinte: «uma igreja paroquial tem de estar suja. E a cristandade inteira deve está-lo ainda mais. Uma Igreja maníaca da organização e da ordem, obcecada pelo regime da pureza, distancia-se das pessoas. Torna-se um lugar de cerimónia, estático e correto como um museu, mas deixa de ser um território de celebração da vida, atravessado pelo quotidiano, pela sua turbulência e pelas suas pegadas. Fica sequestrada pelo formalismo e pelo zelo em vez da misericórdia e da alegria. Concentra-se no odor a naftalina, quando se devia empestar, como recomenda o Papa Francisco, do cheiro do seu rebanho.”

Uma Igreja mariana é, pois, uma Igreja acolhedora, que não exclui nem marginaliza, antes “comunga”, “integra”. 
Está afincada no mistério da comunhão e na fraternidade entre iguais, desde a diversidade de irmãos, na totalidade da união. 
Em vez da indiferença, do isolamento, da cautela e da prevenção, há que comover-se, acolher, estender a mão e dizer a cada um “que queres que faça por ti”, entra, tens aqui um lugar? 
Nesta perspetiva, a Paróquia devia transmitir a ideia da Igreja como lugar que acolhe a todos, fazendo do acolhimento da pluralidade e da diferença uma das suas marcas mais genuínas. 

“O acolhimento é um dos primeiros sinais de que uma comunidade está viva, mas para acolher é necessário existir, ou seja, “ser uma comunidade que tenha uma vida real”
. 

É importante que a comunidade saiba manter interesse por quem quer que venha, por toda a pessoa que chega. 
Numa sociedade marcada pela mobilidade geográfica, a Igreja é chamada a oferecer uma presença em que se possa confiar. Esta estabilidade não significa imobilismo: significa garantir que, naquele lugar, há alguém disponível para acolher quem chega e acompanhar o seu caminho.
A hospitalidade vive deste encontro entre dois corpos, a partir do momento em que o acolhimento revela a prévia e a necessária disponibilidade interior. 

É neste sentido que podemos afirmar a hospitalidade, como princípio de reconciliação, de encontro e de perdão. Um encontro entre duas pessoas ou entre uma comunidade e uma pessoa, que se querem bem. Acolher é um ato de confiança. Apenas e só em quem se confia é que se abre o coração.

Estar presente é uma decisão e um desejo. Exige vontade e compromisso. Exige tempo e corporeidade. 
É preciso que a paróquia se torne um corpo estável, uma presença estável, previsível e disponível, no meio de uma sociedade em mobilidade, em peregrinação, em movimento. 

Muitas vezes, a paróquia está presente no território, ocupa espaço, mas funciona como um “não-lugar”, porque não se oferece como um espaço de acolhimento, de diálogo, de encontro, de relações, de vida, onde não faltem espaços para a escuta, para a celebração do perdão. 

A hospitalidade não significa sermos amigáveis com os amigos e com todos os que parecem connosco, pensam e falam como nós, mas deve alcançar também os estranhos, os distantes, os estrangeiros: “era estrangeiro e recebestes-me em vossa casa” (Mt 25,35). 
O ideal cristão da comunidade é a daquela “onde já ninguém é estrangeiro nem peregrino (xénoi kaì pároikoi) mas todos são membros da casa de Deus (oikeîoi toû theoû)” (Ef 2,19). 

Alguém disse que a Igreja é a única organização que existe essencialmente para o bem daqueles que não lhe pertencem. Esta é a diferença entre uma Igreja e um clube. A paróquia é a presença viva e visível da Igreja de Jesus no meio das casas dos homens. Não há de ser vista como estação de serviços religiosos, mas como casa de acolhimento fraterno das pessoas e de experiência significativa do Evangelho.

A crescente afluência aos santuários e outras igrejas de centros urbanos revela precisamente a importância desta estabilidade, em tempos de mobilidade. 
Por isso, diz o Papa Francisco, “a Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai. Um dos sinais concretos desta abertura é ter, por todo o lado, igrejas com as portas abertas. Assim, se alguém quiser seguir uma moção do Espírito e se aproximar à procura de Deus, não esbarrará com a frieza duma porta fechada. Mas há outras portas que também não se devem fechar: todos podem participar de alguma forma na vida eclesial, todos podem fazer parte da comunidade, e nem sequer as portas dos sacramentos se deveriam fechar por uma razão qualquer” (EG 47). 
É preciso, pois, incrementar e dar qualidade evangélica à dimensão do acolhimento, como expressão de um amor que a todos abraça: homens e mulheres, fracos e fortes, entusiastas e desiludidos, estranhos e conhecidos. Significa dar testemunho de uma Igreja interessada mais nas pessoas que nas estruturas, dialogante, calorosa.

 A presença de proximidade exprime-se em tecer relações próximas, diretas com todos os seus habitantes, cristãos ou não, participantes da vida da comunidade ou à sua margem.

Nada na vida das pessoas, acontecimentos alegres ou tristes, deve escapar à presença discreta e ativa da paróquia, feita de proximidade, de atenção e partilha. 
Por isso há que cuidar, à partida, de aspetos e atitudes fundamentais, como no-lo recordava o então Bispo de Leiria-Fátima, numa Carta Pastoral sobre o acolhimento (8.09.2007) e que aqui resumo
: 
· No serviço pastoral dedicar mais tempo a cada pessoa, escutá-la, estar a seu lado nos acontecimentos mais importantes e ajudar a buscar, com ela, as respostas às suas dificuldades e necessidades. Façamos com que todos, ao serem e sentirem-se valorizados, se possam sentir na Igreja como na sua própria casa;

· Programar o acolhimento em forma de “rede de relações” de conhecimento, amizade, convite, colaborações, através de pessoas dedicadas e idóneas para os vários âmbitos. Trata-se de criar e valorizar o ministério do acolhimento que é como que o “cartão de visita” duma comunidade;

· Cuidar do atendimento a quem vem pedir um serviço ou informação ou expor um problema, através de um estilo de atenção, delicadeza, escuta, paciência, compreensão e disponibilidade de tempo programado (que entra nos programas) de modo que as pessoas se sintam à vontade. São contrárias a este estilo as atitudes de frieza, indiferença, falta de gentileza ou o querer despachar de qualquer modo e o mais rapidamente possível;

· Dar vida a pequenos grupos ou comunidades onde seja possível viver melhor o acolhimento fraterno (a escuta recíproca, a partilha, a oração) e relações mais próximas e familiares;

· Aproveitar ou criar o “dia da comunidade paroquial” como ocasião para sair das relações anónimas, para o mútuo conhecimento, para derrubar barreiras e incrementar o sentido de família e de fraternidade.
4. Os discípulos de Emaús: uma liturgia hospitaleira

“Fica connosco, porque a noite vai caindo e o dia já está no ocaso” (Lc 24, 29)” é a palavra que transforma o estranho ou estrangeiro em hóspede. Pelo menos isto os discípulos aprenderam de Jesus: a hospitalidade e, por isso, pediram Àquele estranho viandante que ficasse com eles como hóspede. 
Reparemos que o Senhor não foi reconhecido quando falou, mas quando foi convidado para a mesa e ali partiu o Pão (cf. Lc 24,33-35). Por isso, diz São Gregório Magno: “amai a hospitalidade, amai as obras inspiradas pelo amor” (Homilia 23: SCh 522,78). A hospitalidade é epifania do mistério e da presença de Cristo “hóspede e peregrino no meio de nós” (Prefácio Comum VII). 
O convite abre uma possibilidade de encontro, como uma porta aberta. Aceitá-lo é atravessar o umbral e entrar nessa relação.
Diz o Evangelho que, em resposta ao convite, “Ele (Jesus) entrou para ficar com eles” (Lc 24,29). Só se é hóspede quando se entra e se fica. “Entrou para ficar com eles”. 
E à mesa, o convidado toma o lugar do anfitrião, de quem hospeda, fazendo o gesto típico e próprio de quem preside à mesa: toma, abençoa, parte e dá o pão a comer. 
Na verdadeira hospitalidade, quem é acolhido também tem algo a oferecer a quem o recebe. O anfitrião deixa-se, por sua vez, acolher pelo seu hóspede. É esta reciprocidade que permite chegar a ser hóspede do próprio hóspede.

O gesto de Jesus continua e confirma, por assim dizer, a hospitalidade como o modo de ser e de estar de Jesus com as pessoas e o seu jeito de entrar em relação com elas. 
Mas, inesperadamente, quando O reconhecem ao partir do Pão, “Ele desapareceu da sua presença” (Lc 24,31).  
Jesus testemunha assim aquilo que um certo autor
 designa por “santidade hospitaleira”, própria de quem se subtrai para criar à sua volta um espaço de liberdade, de reconhecimento, comunicando com a simples presença, uma proximidade benévola aos que encontra. 
Santidade hospitaleira é esta de Jesus que, precisamente quando parte o pão e é reconhecido pelos discípulos, retira-se e desaparece: “E desapareceu da sua vista” (Lc 24,31). 
Aqui alcançamos o ponto extremo da hospitalidade: criar espaço para o hóspede sem ocupar o centro da sua experiência. Retirar-se da frente dele, até desaparecer, significa permitir que reencontre a sua identidade de crente e que se estabeleça uma nova relação entre quem hospeda e quem é hospedado.
4.1. Para uma liturgia hospitaleira: santidade hospitaleira
Cada Eucaristia deve ser lugar desta recíproca hospitalidade: Ele recebe-nos à sua mesa casa e nós recebemo-l’O em nossa casa. Quando comungamos, “podemos dizer não só que cada um de nós recebe Cristo, mas também que Cristo recebe cada um de nós” (São João Paulo II, Ecc. Euch.22). Hospedados à sua mesa, tornamo-nos sua morada. 

Deriva daqui um desafio, para uma liturgia hospitaleira, que realize esta santidade hospitaleira, feita não de distância, mas de proximidade, de presença benévola, de escuta paciente, de palavra afável, de pão partido. 
Esta tarefa é tanto mais urgente quanto vemos enfraquecer o sentido de comunidade e de participação, enquanto prevalece a figura do indivíduo isolado e passivo.
Os fiéis não são destinatários passivos: são a comunidade que celebra a Liturgia. Por isso, a Liturgia deve percorrer novos caminhos de proximidade, misericórdia e esperança, tornando-se um espaço de santidade hospitaleira: acolhimento, recuperação de forças, descanso, paragem e reconhecimento, onde as pessoas encontrem consolo e alívio.

A Liturgia que se espera será a figura de Cristo que nos convida: “Vinde a mim, todos vós que andais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei” (Mt 11,28). 
Precisamos de uma liturgia que dê força e razões, para seguir em frente, para continuar a acreditar. Liturgias credíveis, guiadas e animadas por pessoas credíveis, cuja autoridade deriva não da função, mas do testemunho. 
Uma liturgia hospitaleira será espaço de misericórdia, uma liturgia onde as palavras são calorosas, portadoras de sentido e não fórmulas recitadas; uma liturgia onde os sinais e os ritos sejam autênticos e verdadeiros e não imitações ou a “fazer de conta”. 
Como precisamos de aprender a criar um clima acolhedor nas nossas Igrejas e celebrações, onde chegam os estranhos e os estrangeiros, os “mirones” e os não praticantes, quantas vezes completamente “perdidos no espaço”, “desencontrados”, “desintegrados” e até “desinteressados”, que precisam de quem os saúde à entrada, de quem os ajude a entrar, de quem os guie, de quem os leve ao lugar, de quem os “retenha” os seus movimentos, em certos momentos e por certos percursos, etc. Seja como for, são filhos de Deus, que precisam de ser acolhidos, e não podemos fazer aceção de pessoas (Tg 2,1-4). 
Como precisamos de aprender a encontrar o tom e o registo adequado na forma de falar, de começar bem uma celebração, de a tornar acolhedora, de modo que ninguém se sinta estranho, forasteiro, “persona non grata”, perdido dentro de casa. 
Que todas as pessoas, a começar pelas crianças, pelos idosos, pelos deficientes, pelos estrangeiros, pelos mais pobres, pelos simples e frágeis, pelos que estão de passagem, pelos que estão de férias, pelos que só vem à Igreja “quando o rei faz anos”… que todos eles se sintam na Igreja, como em sua casa, porque “a Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai; a Igreja não é uma alfândega; é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fatigante” (EG 47).
5. Acolhimento nos pedidos dos sacramentos
5.1. O primeiro contacto
O primeiro contacto é, muitas vezes, um momento determinante numa relação. É por isso que é primordial cuidar da qualidade do acolhimento que oferecemos às pessoas, que vêm pedir um sacramento. Não há uma segunda oportunidade para causar uma primeira impressão. 
Deveríamos ter sempre em mente a parábola do Pai misericordioso (cf. Lc 15,11-32). O Pai não pôs qualquer condição para a alegria que sentia ao ver seu filho aproximar-se de casa: deixando tudo, teve como prioridade testemunhar-lhe a importância que ele revestia aos seus olhos. 
Possamos nós fazer o mesmo com os distanciados da Igreja, que batem à porta para pedir um Sacramento. Oferecer um acolhimento caloroso e ter uma atitude de humildade não significa que seja preciso rejeitar toda a autoridade moral. 

Temos a missão de ajudar estas pessoas a caminhar e não de lhes agradar a todo o custo. Não se trata de renegar toda a atitude de responsabilidade e de exigência, mas de se tornar presença discreta e atenta, para acompanhar as pessoas e encorajá-las nas suas descobertas e nas suas aprendizagens. O objetivo último de um tal acompanhamento é conduzir a uma maior aproximação a Cristo. Ele já está presente e atuante na vida destas pessoas, mesmo que elas não tenham consciência disso.  

“O simples fato de pedir o Batismo para os próprios filhos ou de acompanhá-los à catequese já manifesta uma certa presença da fé e um testemunho frágil, mas verdadeiro, que não devem ser menosprezados” (Dicastério para a Doutrina da Fé, Venite ad me, 22.10.2026, n.º 78).

A pastoral da gestação convida-nos a respeitar o ritmo das pessoas, sem pretender controlar o que ajudamos a germinar. Nunca é demasiado tarde para descobrir a beleza de um sacramento já recebido. Quem se sente respeitado e amado pode desejar aproximar-se da comunidade, iniciar um percurso de iniciação cristã ou caminhar com os seus filhos. Neste sentido, a preparação e a celebração da confissão, da primeira comunhão, da confirmação e do casamento, bem como o acompanhamento por ocasião de um funeral, podem abrir caminhos de «reiniciação» no Batismo e na Eucaristia, envolvendo diferentes gerações: crianças, jovens e pais.
5.2. Sensibilidade para acolher nas situações existenciais mais significativas
Isto implica uma especial atenção às situações existenciais mais significativas da vida das pessoas. Nos momentos mais importantes e significativos da vida, alegres ou tristes, de êxito ou fracasso – nascimento, casamento, morte – é quando aflora, mais ou menos fortemente, à consciência e ao coração humano o sentido do sagrado e da transcendência, a dimensão espiritual que envolve a existência humana. São ocasião de uma maior aproximação à Igreja para pedir os sacramentos. São momentos carregados de fortes emoções. Muitas pessoas vivem afastadas da Igreja, com uma fé ténue; sem saber o que é preciso fazer e sentem-se embaraçadas num ambiente que não lhes é habitual. Nestas situações requer-se um acolhimento muito próprio de empatia, delicadeza e compreensão, de esclarecimento inteligente e paciente, de diálogo sereno, sem cair na tentação de falar um teologuês ou um eclesialês, que ninguém percebe. 
“Os resultados de uma pesquisa realizada a pedido da Conferência Episcopal Francesa revelam que, em relação ao ano anterior, o número de adultos que receberam o Batismo em 2026 cresceu 28%, de modo que esse número mais do que triplicou em comparação com os dados de 2016. Como já mencionado, esse fenômeno diz respeito sobretudo às novas gerações: a grande maioria tem menos de 40 anos e, desses, cerca de metade está na faixa etária entre 18 e 25 anos. De acordo com os depoimentos coletados, entre as motivações que levam a solicitar o sacramento estão o encontro com a fé após um momento de crise (por exemplo, um luto ou uma doença), ter vivido experiências espirituais e de beleza, ou ainda o contato com outros fiéis, tanto no âmbito pessoal quanto nas redes sociais” (Dicastério para a Doutrina da Fé, Venite ad me, 22.10.2026, n.º 63).
5.2.1. No cartório paroquial
Impõe-se um sério exame de consciência para avaliar a nossa capacidade e prática de acolhimento das pessoas nas paróquias. No espaço do cartório paroquial, é fácil adivinhar-se a pertinência deste tema e a sua urgência, tendo em conta a fortíssima sensibilidade das pessoas hoje ao modo como são recebidas e tratadas. Pelo que importa fazer uma abordagem séria a esta temática, para uma resposta mais adequada e mais evangélica. “Há paróquias com secretárias paroquiais que parecem «discípulas de satanás»: assustam as pessoas. Paróquias com as portas fechadas. Mas existem também paróquias com as portas abertas, paróquias onde, quando chega alguém com uma questão, lhe dizem: «Sim, sim... Sente-se. Qual é o problema?» E escuta-se com paciência... porque cuidar do Povo de Deus é cansativo, é cansativo”
!

As paróquias têm de primar pela qualidade do seu ambiente humano e cristão, pela beleza e atração das suas celebrações, pela qualidade dos serviços que prestam, a começar por um acolhimento alegre e exigente, por um diálogo paciente, face a face, e não pela afronta ou pela exibição do poder da estrutura sobre quem vem pedir qualquer coisa e nem sequer sabe falar o nosso «eclesialês».

Estamos contaminados pelo «vício administrativo» nas nossas paróquias, quando elas, na sua organização, horários e estilos, não são muito diferentes das repartições de finanças ou dos CTT, com todo o respeito para os seus funcionários. Desafia-nos o Papa: “Igrejas abertas. Secretarias com horários para as pessoas que trabalham. Catequeses adequadas nos conteúdos e nos horários da cidade. Temos mais facilidade para fazer crescer a fé do que para a ajudar a nascer” (Papa Francisco, Discurso, 27.11.2014). Fala-se hoje muito de sair ao encontro das “periferias”, de ir às casas das pessoas, de lhes falar ao coração, mas esquecemo-nos de acolher misericordiosamente as pessoas (Diocese do Porto, Plano Diocesano de Pastoral 2015-2020, Porto, p.31), que nos procuram e batem à porta e enfrentam a máquina burocrática ou a alfândega da paróquia, onde se fala tantas vezes um calão eclesiástico, que eles tampouco poderão compreender. As chamadas “periferias existenciais” estão todos os dias a entrar-nos pela porta dentro e não vale a pena ter um grande impulso para se fazer ao mar, se não cuida bem das pessoas em terra.  Temos, pois, de agradecer aos não praticantes, aos distantes, aos dispersos, quando nos batem à porta, mesmo sem saber bem todo o alcance do que nos estão a pedir. Porque são então as ditas «periferias» a entrar-nos pela casa dentro, quando, em bom rigor, devíamos ter sido nós a sair ao seu encontro. 
5.2.2. No diálogo pastoral
No diálogo pastoral, não se pode esperar que os requerentes dos sacramentos falem o nosso calão eclesial, o nosso teologuês ou eclesialês, como referi.
A sua maneira de falar de Deus é outra. Não temos acesso direto ao que habita cada pessoa para além das palavras com que se exprime; é através dessa linguagem que procuramos compreendê-la. Por isso, precisamos de nos aproximar com empatia e solicitude, mais atentos ao mistério do outro do que prontos a avaliá-lo.
Há que passar de um diálogo centrado na confrontação crítica de posições diferentes para um diálogo humilde e empático, capaz de escutar a história do outro e de a compreender por dentro. Neste encontro, ambos os interlocutores se reconhecem iguais e renunciam a exercer poder sobre o outro. Quando fica preso à força da argumentação racional, o diálogo erra o alvo: «O diálogo deve ser um dueto e não um duelo» (Car. G. Ravasi).

É preciso que o agente pastoral cuide por que o seu estatuto na instituição não o coloque superiormente acima do outro. Importa estar recetivo a aprender de quem nos pede e interpela, para fazer um discernimento com os requerentes e não por eles. Responsáveis pastorais e requerentes poderiam descobrir juntos novos significados para os ritos que celebrarão em comum
.

As paróquias são chamadas a promover aproximação espiritual. E cultivar o encontro pode acontecer até por atividades económicas (café, albergue…) como experiência de hospitalidade, de acolhimento, de encontro.  As paróquias são chamadas a procurar e cuidar o encontro direto, físico de pessoas que “andam longe” da paróquia. 
Insistamos: “a Igreja não é uma alfândega; é a casa paterna, onde há lugar para todos com a sua vida fatigante” (EG 47). 
5.2.3. Conversão pastoral: acolher bem e propor algo mais
Isto exige, de todos, uma conversão pastoral, porque não basta protestar e dizer que as pessoas fazem da paróquia uma estação de serviço enquanto nós, tantas vezes, organizamos e construímos uma Igreja, segundo o modelo dos serviços públicos, com horários rígidos e taxas fixas. 

Um mau acolhimento, uma celebração descuidada, uma homilia desastrada, uma exigência desproporcionada, uma decisão insensata… são uma enorme pedra de tropeço no caminho dos crentes em demanda, cuja fragilidade emocional não suporta o nosso “primarismo pastoral”.

Há que valorizar estes momentos com propostas em ordem a uma boa preparação e a uma boa celebração do batismo e do matrimónio para que os dons de Deus sejam acolhidos, por quem os pede, com seriedade, dignidade, verdade e beleza.
Alguns perguntarão: acolher os pedidos de sacramentos, sem mais, não transformará a ação pastoral numa lógica de bilheteira e a paróquia numa estação de serviço? 

Não deveríamos esquecer, porém, que as pessoas que vêm pedir um sacramento à Igreja conferem a esta um peso simbólico, que tem realmente algum sentido para elas.

É preciso passar de uma pastoral de enquadramento e de transmissão ou reprodução (pastoral da cristandade), a uma pastoral de gestação, de proposta, de experiência e testemunho. Sem o testemunho vive-se ainda na conquista. Só com o testemunho se permite o acesso à fé, graças à presença de um outro crente, de uma ou várias testemunhas. 

A Igreja não deverá aparecer apenas como instituição perene e depositária de verdades, mas também como acontecimento que reúne as pessoas em nome de Cristo.

É um erro pensarmos que os pedidos dos sacramentos estão baseados apenas em motivos sociológicos e que, por isso, não têm nenhum valor. 

Há, com certeza, uma diferença entre a motivação dos que pedem os sacramentos e as expetativas dos agentes pastorais, mas seria simplista ver nisso uma simples questão de diferença na intensidade da fé, como se de um lado estivessem os que têm uma fé sólida, refletida e equilibrada e do outro os que teriam uma fé imprecisa, pouco aprofundada, próxima da superstição ou da conveniência social. 

Os que pedem o batismo, para proteger o filho não têm necessariamente uma fé menor do que a do agente pastoral ou do pároco, mas ela é então vivida e expressa de forma diferente. 

Lembremo-nos que o Evangelho não nos coloca a todos dentro da mesma forma, mas gera-nos para a vida de Deus, naquilo que nós temos de único e pessoal.

Que fazer, perante este cenário, em que a Igreja parece ter perdido o controlo da situação e se transforma numa estação de serviço? 

Propomos unir a pastoral de acolhimento a uma pastoral de proposta. Assim, acolhemos o desejo de um rito social de integração e ajudamos quem o pede a descobrir o que distingue e aprofunda a proposta cristã.
Não se trata de negar o valor desse rito, nem de recusar o sacramento, mas antes fazer a proposta de um passo adiante. Isso significa que não se trata de acolher passivamente o pedido, mas ter uma atitude proactiva, tomando a iniciativa de propor algo mais. Acolher com exigência é o caminho.

Não se trata, pois, de pôr condições de acesso, mas de propor caminhos de aprofundamento e de empenhamento da fé. Esta pastoral da proposta exige um diálogo pastoral, que é feito de acolhimento e interpelação. 

Façamos da preparação para os sacramentos, sobretudo para o batismo e matrimónio, um “momento missionário” (Bento XVI), “uma oportunidade para o anúncio do Evangelho” (cf. P. Bacq - C.Theobald) e não, na ótica de quem os pede, “um mau momento por que tenho de passar”, ou “o preço que tenho de pagar para ter direito aos sacramentos”.  

É preciso olhar, para quem nos bate à porta, a pedir um sacramento, não como um “problema pastoral”, mas como uma bênção a acolher, uma nova oportunidade para o anúncio do Evangelho. 

Corre-se, aliás, o risco de uma certa instrumentalização dos fiéis e dos sacramentos, quando se apresenta, como condição sine qua non, a realização de um “curso de preparação” para ser padrinho, para ser crismado, para casar… quando na verdade, não é disso que se trata, porque não há «curso» para ser marido e esposa, pai ou mãe, padrinho ou madrinha, ou mesmo para ser padre. 

E infelizmente nos nossos cartórios paroquiais, é comum encontrar pessoas que:

· em vez de escutar e “tirar as medidas” para oferecer um “fato à medida”, prefere-se impor o “fato pronto-a-vestir”. 

· em vez de acolher, com alegria, estamos a exigir, sem piedade; 

· em vez de propor um percurso, estamos a impor um curso; 

· em vez de escutar a história de cada um, onde se vislumbram tantos sinais de Deus, temos a nossa narrativa depressa a debitar;

· em vez de dialogarmos, de igual para igual, temos a tentação de falar “de cima da burra”, com a autoridade do nosso lugar, deixando os outros sem resposta. 
Os agentes pastorais devem alegrar-me com cada pessoa, com cada família, com cada bebé, porque a “ovelha” voltou ao redil e temos uma boa oportunidade de conversar. E, deste modo, o incómodo das situações ditas “irregulares” transformam-se, em “oportunidades” de diálogo e de anúncio, de proposta e de aprofundamento das motivações, de conhecimento e de acompanhamento, com toda a paciência e misericórdia. 
6. Acolhimento na celebração dos sacramentos
Há pouco falamos de uma Liturgia hospitaleira pensando sobretudo na Eucaristia, que é o sacramento do nosso «pão de cada dia». Mas há indicações litúrgicas importantes sobre o acolhimento, nas celebrações do Batismo e Matrimónio, e até mesmo da Reconciliação. Os Rituais, nos seus preliminares, preveem e recomendam formas de acolhimento. Vejamos rapidamente: 
6.1. Batismo: acolher com alegria 
Dizem, por exemplo, os Preliminares do Ritual do Batismo: “É de toda a conveniência que o povo de Deus, representado não só pelos padrinhos, pais e parentes mais próximos, mas também, na medida do possível, pelos amigos e familiares, vizinhos e alguns membros da Igreja local, tome parte ativa na celebração do Batismo, para que deste modo se manifeste a fé comum e se exprima comunitariamente a alegria com que os neobaptizados são recebidos na Igreja” (Preliminares do Ritual do Batismo de Crianças, n.º 7). “O rito começa pelo acolhimento das crianças. Nele se manifestam a vontade dos pais e padrinhos e a intenção da Igreja de celebrar o sacramento do Batismo, o que se exprime por meio do sinal da cruz feito pelos pais e pelo celebrante na fronte das crianças” (Ibidem, n.º 16). Se os Ritos de Acolhimento para o Batismo tiverem lugar numa celebração da Eucaristia, a comunidade apresenta-se como Igreja que acolhe. 
6.2. Matrimónio: acolher com afabilidade
Na celebração do Matrimónio, há duas possibilidades de organizar o rito de entrada e, portanto, do acolhimento: aquela em que o Oficiante recebe os noivos à porta da Igreja e os acompanhe na Procissão de entrada ou aquela em que o Oficiante espera pelos noivos na Presidência ou à entrada do presbitério e aí os saúda. Para o primeiro caso, diz-se: “à hora estabelecida, o sacerdote, revestido de alva, estola e casula da cor própria da Missa que se vai celebrar, encaminha-se para a porta da igreja, juntamente com os acólitos; aí recebe os noivos e os saúda com afabilidade manifestando-lhes que a Igreja toma parte na sua alegria” (Ritual do Matrimónio, n.º 45). Para o 2.º caso, a recomendação é semelhante: “Quando os noivos chegarem ao seu lugar, o sacerdote recebe-os e saúda-os com afabilidade, manifestando-lhes que a Igreja toma parte na sua alegria” (Ibidem, n.º 49).  Seja como for, não deve faltar o tom cordial e expressivo, capaz de criar o clima que esteja de acordo com o verdadeiro e autêntico espírito litúrgico. 
6.3. Reconciliação: acolher com fraterna caridade e humanidade
Também, quando se celebra pessoalmente o sacramento da Reconciliação, “o sacerdote acolha o penitente com fraterna caridade e, se for necessário, saúde-o com palavras de humanidade” (Ritual da Penitência, Preliminares, n.º 16).
6.4. Exéquias: acolher com grande tato
Nas celebrações exequiais, muito “concorridas” pelos “não praticantes” exige-se, pela delicadeza emocional da dor e da perda, grande tato no acolhimento. É importante que aquele que preside tenha uma palavra pessoal de consolo, de esperança e de presença amiga e respeitosa, junto da família e amigos do defunto. Neste último aspeto, todos sabemos o que representa a dor da perda de uma pessoa querida. A comunidade cristã sente-se interpelada a manifestar os seus sentimentos de comunhão com a família enlutada.  Quando for possível e oportuno, com a colaboração das irmandades e confrarias e de outros animadores leigos, pode propor às famílias um momento de oração no lugar do “velório”, preparando-o cuidadosamente. Além disso, podem envolver-se os familiares na celebração confiando-lhes a leitura da Palavra ou a formulação das intenções dos fiéis. 
E como é importante a homilia de estilo meditativo e afetuoso! Não há nada de mais irritante que uma prédica de lugares-comuns ou fria como um ato notarial.
7. Acolhimento dos ministérios e ministério do acolhimento
Esta tarefa de acolher cabe à comunidade, que deve receber a todos com cordialidade, e não com desconfiança, indiferença e agressividade. 
Todavia esta hospitalidade deve ser exercida por todos os cristãos, na diversidade dos dons e ministérios e até mesmo dos que simplesmente animam, presidem ou participam na celebração e que, por vezes, “têm cara de funeral” (EG 10). Por exemplo, a ideia feia e feita de “não falar na Igreja” não significa ignorar e deixar de saudar pessoalmente quem está ao meu lado na celebração.  

O Presidente, enquanto sinal de Cristo, Bom Pastor, pode e deve receber à porta da Igreja, dirigir palavras afáveis no início da celebração, ter um ar acolhedor, numa atitude de proximidade, sem ralhar e sem se sentir o dono de tudo. Se é desconhecido da assembleia deve ter uma palavra de apresentação. 

Os próprios colaboradores pastorais, criam uma cultura de grupo, tão vincada, que deixa de ser permeável à entrada de outras pessoas, que acabam por se sentir como o peixe fora de água; nem sempre os colaboradores pastorais estão recetivos aos “novos”, de modo a acolhê-los, integrá-los, comprometê-los, para que se sintam como em casa. Só este acolhimento possibilita que certas “soleiras” sejam superadas no seio da fé, que aqueles que vivem ao jeito do Nazareno intriguem outros e neles suscitem o desejo de O conhecer de se identificar com Ele. 
Caberia aqui equacionar a necessidade e a urgência de um verdadeiro ministério do acolhimento, pois “também exercem uma função litúrgica aqueles que, em certas regiões, são encarregados de receber os fiéis à porta da Igreja, de os conduzir aos seus lugares e de ordenar as suas procissões” (IGMR 105 d).  
O Ostiário
Este ministério do acolhimento já existiu e foi extinto, como ordem menor em 1972, por Paulo VI na Carta apostólica em forma de motu próprio, Ministeria quaedam. O ostiário era uma das ordens menores, que se recebia antes do subdiaconado e das ordens maiores. Como símbolo, recebia uma chave ou uma campainha, símbolos da abertura e da convocação universal. Era confiado ao «ostiário» (de ostium = porta), ou seja, ao porteiro, que se encarregava, por exemplo, de não deixar que entrassem no lugar da reunião os não cristãos ou de que os catecúmenos não participassem na segunda parte, reservada só para os batizados ou, em geral, cuidava da receção e acomodação das pessoas no recinto do culto. 

Este ministério pode ser assumido, por leigos, casais, acólitos, diáconos… sobretudo por pessoas de caráter amável, sorriso fácil, atentas e delicadas. Nada de pessoas com cara de vinagre (EG 85) ou cara de funeral (EG 10). 
8. Acolher os mais frágeis: doentes, idosos, pobres, pessoas com deficiência, imigrantes
Um acolhimento particular, solidário e afetuoso, deve ser reservado às pessoas em situação de maior fragilidade, por motivo de qualquer forma de pobreza ou de sofrimento.

· Penso, em primeiro lugar nos doentes, nos idosos juntamente com os seus familiares. É um aspeto para que as nossas comunidades já estão bastante sensibilizadas e a que vão procurando dar resposta. Mas ainda há muito a fazer e a melhorar. “A finitude, quando é acolhida na verdade, não empobrece o ser humano, mas abre-o ao reconhecimento do rosto de Deus e do outro. Aliás, precisamente porque experimenta os limites – a vulnerabilidade, a dor, o insucesso –, ele pode reconhecer como inviolável a sua dignidade e a dos outros” (Leão XIV, Magnifica Humanitas, n.º 122).
· Pensemos nas crianças e pessoas com deficiência, na catequese e nos sacramentos de iniciação. Estas pessoas, capacitadas de modo diferente, também apreendem a mesma fé, ainda que de modo diverso. É necessário ter isto presente para que, de modo nenhum, sejam discriminadas, prejudicadas e muito menos humilhadas.

· Pensemos nos pobres. “No Ocidente, São Bento de Núrsia elaborou uma Regra que se tornaria a espinha dorsal da espiritualidade monástica europeia. Nela, o acolhimento dos pobres e dos peregrinos ocupa lugar de honra: «Mostre-se principalmente um cuidado solícito na receção dos pobres e peregrinos, porque sobretudo na pessoa desses, Cristo é recebido». (…) A partilha entre os monges, a atenção aos doentes, a escuta dos mais frágeis preparavam para acolher Cristo que chega na pessoa do pobre e do estrangeiro. A hospitalidade monástica beneditina permanece até hoje sinal de uma Igreja que abre portas, que acolhe sem interrogar, que cura sem cobrar” (Papa Leão XIV, Ex. Ap. Dilexit te, n.º 55).

· Hoje batem à porta das nossas comunidades cada vez mais pessoas com problemas ou perturbações de ordem psíquico-espiritual, com uma fragilidade interior a toda a prova. Para elas é necessário criar espaços e condições de acolhimento, escuta, aconselhamento, acompanhamento e oração que levem à cura ou ao alívio das suas feridas, através de pessoas idóneas, preparadas para isso. Uma cura que, por vezes, é uma longa viagem de libertação e de reconciliação com Deus, consigo mesmas e com os outros. 

· Um outro tipo de pessoas em situação de fragilidade é o dos imigrantes, estrangeiros, diversos de nós pela sua cultura, pelos seus costumes, pela sua língua e pela sua religião. O nosso acolhimento manifestar-se-á na convivência fraterna e em ajudar a criar espaços e condições para a sua integração. “A tradição da atividade da Igreja junto aos migrantes prosseguiu e hoje esse serviço expressa-se em iniciativas como os centros de acolhimento para refugiados, as missões nas fronteiras, e os esforços de Caritas Internationalis e de outras instituições. O Magistério contemporâneo reafirma com clareza este compromisso. O Papa Francisco recordava que a missão da Igreja junto aos migrantes e refugiados era ainda mais ampla, insistindo que «a resposta ao desafio colocado pelas migrações contemporâneas pode-se resumir em quatro verbos: acolher, proteger, promover e integrar. Mas estes verbos não valem apenas para os migrantes e os refugiados; exprimem a missão da Igreja a favor de todos os habitantes das periferias existenciais, que devem ser acolhidos, protegidos, promovidos e integrados». E acrescentava: «Todo ser humano é um filho de Deus! Nele está impressa a imagem de Cristo! Trata-se, então, de o vermos, nós, em primeiro lugar, e de ajudar os outros a verem no migrante e no refugiado não só um problema para lidar, mas um irmão e uma irmã a serem acolhidos, respeitados e amados; trata-se de uma oportunidade que a Providência nos oferece para contribuir na construção de uma sociedade mais justa, de uma democracia mais completa, de um país mais inclusivo, de um mundo mais fraterno e de uma comunidade cristã mais aberta, de acordo com o Evangelho».  A Igreja, como mãe, caminha com os que caminham. Onde o mundo vê ameaça, ela vê filhos; onde se erguem muros, ela constrói pontes. Pois sabe que o Evangelho só é crível quando se traduz em gestos de proximidade e de acolhimento; e que em cada migrante rejeitado, é o próprio Cristo que bate às portas da comunidade” (Papa Leão XIV, Ex. Ap. Dilexit te, n.º 75).
9. Acolhimento familiar a todos 

Fazer crescer a Paróquia, como uma “família de famílias”, como “casa e escola de comunhão” (São João Paulo II, N.M.I.43), em que todos se sintam “como em sua casa” (EG 199), a começar pelos mais pobres e frágeis, é talvez o desafio, que fica a montante de todas as outras atividades, que são levadas a cabo pela Pastoral Familiar. 

Há, de facto, um espírito familiar, na pastoral, quando se cuida do acolhimento, sobretudo dos mais frágeis e vulneráveis, quando se desenvolve a proximidade com todos, quando se geram laços de fraternidade e de caridade entre os fiéis, quando se acompanham as pessoas, nos seus momentos e nos eixos existenciais das suas vidas, quando se atende aos percursos pessoais e às etapas de crise e de crescimento de cada um... quando a Igreja se revela então uma “Mãe de coração aberto” (EG 46;47), capaz de acolher e gerar a vida, capaz de alimentar, de perdoar, de curar as feridas e de festejar cada passo, cada etapa (AL 163), da vida e da alegria do amor em família.
10. Perguntas para um exame sobre o acolhimento: 
· Nas nossas Paróquias, há equipas de acolhimento, para as celebrações, sobretudo do Batismo, da Eucaristia, do Matrimónio, das Exéquias, onde participam tantos convidados “que estão de fora” e para quem a liturgia se torna inóspita?!
· Nas nossas celebrações, como “tratamos” quem chega de fora? Recebemos tão bem que os próprios, de tão bem acolhidos, se tornam também eles acolhedores?
· Como acolhemos os estranhos e os estrangeiros, os emigrantes e os imigrantes?
· Que possibilidades oferecemos para a celebração do sacramento da Reconciliação, em termos de horários e lugares? São conhecidas e há uma presença regular no confessionário que convide as pessoas a aproximar-se?
· Estamos disponíveis para ver e rever horários das secretarias? Estão ajustados às necessidades?

· Estamos disponíveis para ver e rever horários de abertura das Igrejas? Respondem à procura?

· Estamos disponíveis para tornar acessível os sacramentos do Batismo?

· Como respondemos aos adultos que pedem o batismo? Temos um Catecumenato organizado?

· Os percursos de preparação para os sacramentos (Batismo, Matrimónio) respondem às necessidades? Ou o esquema é demasiado rígido e muitos ficam de fora? Como melhorar?
Conclusão: todos, todos, todos: uma hospitalidade sem fronteiras. 

Convidemos todos, todos, todos. Na Igreja todos têm lugar. Não sejamos nós a julgar, a selecionar, a excluir, a recusar o visto de entrada! Não levantemos alfândegas na Igreja. Façamos da Igreja uma Casa sem portas nem janelas, aberta a todos: pais e filhos, avós e netos, bebés e crianças, adolescentes e jovens, adultos e idosos, justos e pecadores. Acolhamos a todos, todos, todos, pois na Igreja ninguém sobra, ninguém está a mais. Na Igreja há espaço para todos, tal como somos: bons e maus, jovens e idosos, sãos e doentes, justos e pecadores. Todos, todos, todos! Mas dirão alguns: “Ah, mas eu não vivo segundo as regras”; ou “ah, mas aquela não reúne as condições mínimas de vida cristã”; “ah, mas aquele é um mal casado”; “ah, mas aquela vive publicamente em pecado”. Por favor, não passemos o tempo a lavar roupa suja, julgando “este é digno; aquele é indigno”. Não. O Senhor não aponta o dedo, mas abre os braços a todos, a começar pelos que entram de roupa suja, pelos que têm consciência da sua pobreza, da sua nudez e por isso se deixam lavar, purificar e revestir de Cristo. Sejamos capazes de uma hospitalidade sem exceções, sem “mas nem meio mas”. Que ninguém se sinta, na Igreja, excluído, à partida, seja por que circunstância for. Pratiquemos uma hospitalidade sem fronteiras (Pe. Amaro Gonçalo, Homilia, 28 A 2023).
Tudo começa pelo acolhimento, pela hospitalidade. Sejamos uma «porta que mora à espera» (Daniel Faria), sinal do Pai que, à janela, espera o regresso do filho e o surpreende com a sua generosidade. Que ninguém seja afastado pela hostilidade do irmão mais velho. Transformemos qualquer sinal de hostilidade num abraço de hospitalidade.

“Oremos a Maria Santíssima, a Mãe do acolhimento, que hospedou o Senhor no seu seio e, juntamente com José, lhe deu uma casa. Nela brilha a nossa vocação, a vocação da Igreja a permanecer uma casa aberta a todos, para continuar a acolher o seu Senhor, que pede licença para entrar” (Papa Leão XIV, Angelus, 25.07.2025).
“A porta mora à espera 
De perfil se ensombra 
E descansa
O degrau é paciência 
O umbral anúncio 
O silêncio é o lugar 
Onde baterão as mãos”.

Muito obrigado pelo vosso acolhimento feito de escuta empática e da atenção do coração.

Pe. Amaro Gonçalo
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